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PALESTRA: ASPECTOS SOCIO-ECOHONICOS DA CULTUR~ DO GUARANA
Luiz Antelmo Silva Melol
Considerando tudo que vai ser explanado neste Simpósio, no
segmento que nos cabe falar: Aspectos sócio-econômicos da cultu
ra do guaraná, faremos urnaabordagem superficial do terna, deixan
do para que outros palestrantes se aprofundem mais,ql~~~~ ~,- só
cio-economia da guaranaicultura.
A EMBRAPA ao promover, com a ajuda de todos, o 19 Simpósio
Brasileiro do Guaraná visou reunir pesquisadores, empresários e
produtores a nivel nacional, vinculados à produção do guaraná,
ao discutir tecnologias geradas, processos de produção, benefi
ciamento, industrialização e comercialização, buscaremos acumu
lar subsidios .para formulação de programas de pesquisas, exten
sao e fomento à produção.
Nossas palavras iniciais sao para agradecer a presença de
todos os senhores, que a despeito das dificuldades financeiras
pelas quais atravessa este pais, estão aqui presentes. Essa ati
tude prova, evidentemente, a disposição de todos em refletir sobre
a problemática e apontar sugestões para o desenvolvimento inte
~ral da guaranaicultura nacional. Esperamos e confiamos que da
qui sairão informações que, com certeza, serão úteis a todos nós,
sejamos politicos, legisladores, executores, pesquisadores, ex
tensionistas, produtores, industriais, enfim, todos aqueles vin
culados ao setor.
o guaraná foi descoberto para consumo,no Estado do Amazonas,
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mais precisamente no município de Maués. O missionário João Feli
pe Betendorf identificou o guaraná sendo cultivado nas areas do
minadas pelo índios lilldirás,em 1669. Posteriormente, a pla~
ta foi cultivada pelos índios Maraus e Maués. Até os primeiros
anos do decênio de 1970,o município de Maués se caracterizava
por uma exclusividade quase absoluta da produção de guaraná.
Ao final da década de 1970 e início dos ano 80, em função
de uma divulgação maciça, a nível da imprensa nacional, das
lidades farmacêuticas e porque não, afrodisíacas do guaraná,
com que a demanda expandisse. Programas especiais de crédito
ral, tentativa de transição de uma fase extrativista à maior
cionalização da cultura, proporcionaram a expansão das áreas
outras regiões do estado. Ao final da década de 1970, já se
tatava a presença de cultivos em nível comercial, em outros
dos brasileiros.
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O processo produtivo e o nível tecnológico da cultura cara~
terizam dois níveis de exploração: os plantios tradicionais que
representam a maior área plantada e os novos que já incorporampr~
ticas culturais disponíveis. Incentivos creditícios foram acom
panhados das tentativas de racionalização, com a elaboração do
sistema de produção. Essa atividade reuniu pesquisadores, exte~
sionistas e produtores, estabelecendo o marco do crescimentoacen
tuado da oferta via expansão horizontal (aumento da área) e ver
tical (melhoria na produtividade). Áreas não tradicionais de
produção (Manaus, Manacapuru e Itacoatiara) apresentam níveis
tecnológicos que em geral são mais apropriados ao melhor desem
penho da cultura.
Uma pesquisa de campo realizada junto a uma amostra de pr~
dutores, nas áreas de maior produção, mostrou que em termos de
área plantada, no Brasil, temos aproximadamente 12.000 hectares,
sendo que destes,9.000 encontram-se no Estado do Amazonas. No
Estado, o Município de Maués detém a maior área plantada,com 65%
da area estadual, ao tempo que representa, a nível nacional, 45%
da area plantada.
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Segundo essa pesquisa, áreas tradicionais apresentam produt~
tvidade em torno de 40 kg por hectare. Os plantios mais recentes,
em função de adoção das tecnologias disponíveis para a cultura, ~
presentam produtividade em torno de 130 kg/ha.
Continuando, a pesquisa mostra que 58% da mão-de-obra dispQ
nível nas propriedades destina-se a cultura do guaraná e que 97%
do crédito utilizado nessas propriedades estudadas se destinam
ao cultivo do guaraná. Quanto a receita apresentada por aquells
propriedades, apenas 42% vêm do guaraná o que, de certa for+ia , in
dica uma diversificação de atividades naquelas propriedades.
Em muito casos se observa, e se aplica também às áreas nao
tradicionais, que o processo produtivo ainda necessita de maior
~elaboração da tecnologia.
Reconhece-se também, que alguns aspectos do processo nao es
tão bem definidos a nível da pesquisa, o caso, por exemplo, doefei
to da adubação química na manutenção do guaranazal. Outros probl~
mas da tecnologia, como desuniformidade das plantas, baixo stand
(ou baixo índice de sobrevivência), doenças (antracnose - superbrQ
tamento) estão em processo de estudo e serão discutidos nesta opo~
tunidade que nos apresenta o 19 Simpósio Brasileiro do Guaraná.
• Aspecto social relevante, e~ todos os casos (áreas tradicio -
nais e não tradicionais da produção), é que a cultura é conduzida
utilizando-se mão-de-obra familiar.
Um entrave à maior disseminação da cultura refere-se ao desce
nhecimento das forças atuantes no mercado do produto. A ausência
de informações mais detalhadas sobre custos variáveis de produção
impedem inferências sobre níveis de preço necessários para remune
rar devidamente o contingente de mão-de-obra envolvido.
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A demanda do produto "in natura" tem aumentado consideravel-
e internacional. A potenciali~ade desses
estudada em maior profundidade.
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A E~~RAPA, através da UEPAE de Manaus se enaltece ao coord~,
nar esse 19 Simpósio Brasileiro do Guaraná, quando aqueles envol
vidos nos diversos segmentos, desde a produção à política agri
cola se reunernpara caracterizar e discutir soluções para os en
traves à viabilização da cultura do guaraná.
